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Cerca de 300 mil pessoas perfila-
ram-se pelos 20 quilômetros que se-
param a Base Aérea de Brasília e o 
Palácio do Planalto para acompa-
nhar o cortejo fúnebre do presidente 
eleito Tancredo Neves. Para os mora-
dores mais antigos, foi a maior mani-
festação popular jamais vista na Ca-
pital Federal, superando a própria 
inauguração da cidade, em 21 de 
abril de 1960. 

O corpo do presidente eleito ain-
da não havia saído de São Paulo 
quando a multidão começou a ocu-
par os espaços por onde passaria o 
cortejo. Dona Francisca Rodrigues 
de Oliveira, viúva, 65 anos, aposenta-
da pelo Funrural, foi uma das primei-
ras pessoas a chegar à Praça dos 
Três Poderes na esperança de ver 
Tancredo Neves no esquife. Não con-
seguiu. Desmaiou e foi socorrida por 
militares. 

Um grupo de estudantes da Es-
cola Agrícola de Planaltina, cidade-
satélite loCalizada a 40 quilômetros  

do plano Piloto, ocupou a Praça com 
inúmeras faixas. Numa delas, a men-
sagem "Tancredo é trabalho, vida 
amor". Logo em seguida, chegou o 
primeiro grupo de religiosos, todos 
católicos, representando a Paróquia 
de Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro, de Taguatinga, a 25 quilôme-
tros de distância. Cantando hinos, 
choravam emocionados. 

O pedido para que outras autori-
dades, ministros de Estado, governa-
dores e parlamentares não compare-
cessem ao aeroporto foi feito inclusi-
ve através das emissoras de rádio e 
TV. Contudo, isso não foi respeitado, 
pois liara a Base Aérea foram os líde-
res do governo no Congresso, sena-
dor Fernando Henrique Cardoso; na 
Câmara, deputado Pimenta da Vei-
ga, e no Senado, Humberto Lucena, e 
alguns outros parlamentares. Por 
fim chegou também, sem ser convi-
dado, o governador Leonel Brizola 
que, se desculpando por desconhecer 
o cerimonial, acabou obrigando Sar-
ney a convidá-lo, como aos demais, 
para ficar até o desembarque do cai-
xão. Assim, a fila de autoridades que  

daria os pesamos à família, rg) de-
sembarque, que riad ItVeia passar 
de dez pessoas, incluindo o presiden-
te, acabou sendo ampliada para 24 
pessoas, quebrando dessa forma, pe-
la primeira vez, o cerimonial progra-
mado. 

A segunda quebra do protocolo 
ocorreu por ocasião  do desembarque  

do esquife. pelo, protocolo, deveriam 
descer antes do esquife, dona Risole-
ta e demais autoridades que vinham 
acompanhando o caixão de São Pau-
lo, para, em seguida, um grupo de 
seis cadetes entrar a bordo e tirar o 
caixão, coberto com a Bandeira Na-
cional. Mas dona Risoleta preferiu 
fazer o contrário, obrigando os seis 
cadetes (dois de cada Força) a aguar-
darem, em terra, com o caixão nos 
ombros, que a mulher de Tancredo 
Neves e outros parentes recebessem 
os pêsames para, depois, conduzi-lo 
até o carro blindado Urutu, do Exér-
cito, que o conduziria até o Palácio 
do Planalto. 

Do momento em que o caixão 
desceu do avião até ser colocado no 
carro blindado, a cerimônia durou 15 
minutos. O cortejo que seguiu o car 
ro Urutu, levando o corpo de Tancre-
do Neves, foi acompanhado por ou-
tros 21 automóveis nos quais esta 
vam o presidente José Sarney, levan-
do em sua companhia dona Risoleta; 
o arcebispo de Brasília; os governa-
dores de Brasília, Costa Couto, de 
São Paulo, Franco Montoro, de Mi- 
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